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RESUMO: O trabalho procura explorar as relações entre arte e política nas décadas de 1 O, 20 e 30 

do século XX em Belo Horizonte. As artes plásticas desse período são freqüentemente consideradas 

irrelevantes e inexpressivas. Pretendemos sugerir a importância da produção artística desse momento 

na cidade. Para tanto, investigaremos as redes de relações entre artistas, críticos, políticos e institu­

ições da época, pensando como a dimensão política influenciou a produção das obras. Serão utilizados 

conceitos de sociólogos importantes na área dos estudos culturais, como Howard S. Becker e Pierre 

Bourdieu. 

ABSTRACT: This research aims to understand the relationship between art and politics during the 

years 1 O, 20 and 30's of the 20th century in Belo Horizonte. The art from that time is often consid­

ered irrelevant and negligible. We intent to suggest the importance of the artistic production of this 

moment in the city. In this way, this article investigates the networking relations of artists. critics. 

politicians and institutions, considering how .such political thinking has influenced art production. Con­

cepts on cultural studies developed by remarkable sociologists were the basis for this review. espe­

cially theories from Howard S. Becker and Pierre Bourdieu. 

Introdução 

O trabalho visa entender a relação entre arte 
e política nas décadas de 1 O, 20 e 30 do século 
XX em Belo Horizonte. Pretendemos identifi­
car como as relações políticas e sociais instituí­
d'as na época influenciaram a produção cultural 
e artística. O período analisado é constituído 
pelas- décadas que antecederam o movimento 
modernista na ca-pital mineira e sua escolha é 
justificada pelo fato de que a produção da época 
é freqüentemente considérada inexpressiva. As 
décadas em questão são de grande importância, 
já que inauguram a produção pictórica em Belo 
Horizonte, centro urbano que será referência 
nas artes plásticas nas décadas seguintes. É 
preciso, portanto, acentuar o caráter pioneiro 
dos produtores culturais e artísticos que esta­
beleceram, nessa época, condições para o de­
senvolvimento das artes plásticas na capitaL A 
dinâmica política e os laços sociais instaurados 
em tal época exercem grande influência nesse 
processo de emergência e consolidação da 
produção artística na cidade. Para tanto, torna­
se necessário elucidar a rede de relações entre l 

artistas, críticos. políticos e instituições. pen­
sando como essa dimensão política determina a 
produção das obras. 

É a sociologia da arte e da cultura que nos 
possibilita essa análise relacional. a partir da 
reconstrução do mundo artístico e do campo 
político, tal como definidos por Howard S. Beck­
er e Pierre Bourdieu. Trata-se de uma pesquisa 
de caráter sócio-histórico, que tem como met­
odologia a pesquisa bibliográfica e documental, 
em instituições públicas. como museus, arqui-

vos e bibliotecas, e em organizações privadas. 
Pesquisamos matérias jornalísticas publica­

das em_periódicos da capital mineira no período 
de 1901-1939: Folha de Minas. Diário de Minas 
e Minas Gerais. Tais matérias estão disponíveis 
na Hemeroteca do Arquivo Público Mineiro. Ar­
quivo Público da Cidade de Belo Horizonte, Bib­
lioteca do Museu Mineiro. Biblioteca Central da 
UFMG. arquivos da Escola Guignard. Catálogos 
de exposições bem como publicações de auto­
ria de Aníbal Mattos também nos serviram de 
fonte de pesquisa. encontradas nas Bibliotecas 
da UFMG. Biblioteca Pública Estadual Luiz -de 
Bessa e Biblioteca do Museu de Arte da Pam­
pulha. Acervo pessoal da pintora Arlinda Corrêa 
Lima.~contendo recortes de periódicos e comen­
tários da artista, além de livros de memórias de 
Pedro Nava, Sônia Lins e Afonso Arinos foram 
utilizados. Contribuem também para esta pes­
quisa depoimentos dos netos de Aníbal Mattos, 
Eduardo Matos e Marlise Matos. o historiador' 
Fernando Pedro e o professor Otávio Dulci. 

A identificação dos personagens foi feita por 
meio da consulta e análise desses materiais pro­
duzidos na época e atuais, es'pecialmente jor­

. nais, acervos pessoais de agentes relevantes. 
discursos e documentos oficiais. 

Procuramos resgatar importantes figuras · 
e instituições de fomento das artes. especial­
mente o pintor Aníbal Mattos. da Sociedade 
Mineira de Belas Artes, que se destaca como 
personagem central na ordenação da produção 
cultural belorizontina. 
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Delimitação do tema: -arte e 
política 

Arte e política são temas que já foram várias 
vezes estudados de forma relaciona!. No âmbito 
das ciências sociais, múltiplas possibilidades 
teóricas e filosóficas vêm se formando para es­
tudar a relação entre essas duas esferas. Essa 
dimensão apresenta diferentes abordagens no 
transcurso da história. 

Vale explicitar, de forma sucinta, algumas 
correntes teóricas qué se interessam pela 
análise da aproximação dessas duas esferas. 
Uma linha de pensamento origina-se de Karl 
Marx (Apud Chaia, 20071, com herdeiros como 
Theodor Adorno, Guy Debord, Fredric Jameson, 
Georg Lukàcs e alguns outros pensadores. Es­
ses autores entendem ·que a produção da arte 

. está conectada às condições externas a ela, ou 
seja, a obra e o artista são fortemente influen­
ciados pelas condições sociais. Trazem consigo 
as tensões advindas dos aspectos artísticos, 
mas carregam fortes traços da sociedade. 
Acredita-se, portanto, que a obra de arte faz 
parte do sistema de objetós produzidos na eco­
nomia. 

Outra corrente, liderada por Friedrich 1\!i­
etzsche '[Apud Chaia, 2007), inclui autores 
como Antonin Artaud, Maurice Blanchot e out­
ros pensadores, compreende a arte como um 
movimento interno em direção ao sujeito. A arte 
é entendida como processo potencializador da 
vida, produzindo uma interação de difícil distin- í 

ção entre artista, obra, circunstância e vida. 
· Nicoláu Maquiavel (Apud Chaia, 2007), por 

sua vez, ao acoplar a política com a ação do 
príncipe e do povo, no contexto de um espaço 
público, privilegiando a utilização de suas capa­
cidades para obter sucesso político, instituiu a 
idéia de política como uma arte. Ainda outros 
teóricos interessam""5e. pela análise da dimen­
são política que perpassa a arte. Ou seja, de­
bruçam-se no estudo da arte engajada com os 
movimentos sociais e políticos. Peter Burger é 
um bom exemplo de autor que se inscreve nes­
sa corrente. Ele analisa o movimento artístico 
denominado ecletismo, liderado por Courbet e 
Daumier, que surgiu na segunda metade do sé­
culo XIX apontando uma nova concepção de arte 
social, comprometida com os aspectos políticos 
da época em questão. · 

Como visto, é possível pensar arte e política 
de várias formas. Mas para plena compreen­
são dessa relação é preciso definir o que en­
tendemos como dimensão polítíca e por arte. 
Nosso estudo toma como base a distinção feita 
por Miguel Chaia (2007), que estabelece a ex­
istência de duas dimensões políticas. A políti­
ca explícita "é demarcada por um núcleo duro 
definido pelo poder de estado e do I'Jartido, pela 
montagem e funcionamento das. instituições e 
mecanismos de representação" (CHAIA, 2007, 
p. 14) e .a política implícita "emerge em diferen­
tes momentos e circunstâncias da vida." (idem. 
p. 15). Essa conceituação pressupõe a política 
como uma esfera difusa que ·"é exercitada nas 
ações e conhecimentos que se distànciam da­
quilo que é corripreendid~ como tipicamente 

político" (idem). 
No que diz respeito ao conceito de arte, uti­

lizamos a definição dada por Howard S. Becker -­
(1982) de mundo da arte. Becker entende "mun­
do" como urna "totalidade de pessoas e orga­
nizações cuja ação é necessária à produção do 
tipo de acontecimento e objetos caracteristica­
mente produzidos por aquele mundo" (BECKER, 
1977, p. 9l. Assim o mundo artístico é formando 
por um grupo de pessoas que cooperam para 
produção das obras de arte e dos acontecimen­
tos inscritos nesse mundo. A obra é compreen­
dida como uma produção da ação coletiva não 
só de artistas, mas de outros, sujeitos que par­
ticipam deste mundo. Como sustentamos nesse 
artigo, políticos como Augusto de Lima, Delfim 
Moreira e Crispim Jacques Bias Fortes são im­
portantes elementos constitutivos do mundo 
artístico belorizontino. 

Posto isso, concentraremo-nos na análise da 
política implícita de Belo Horizonte no início do 
século XX e inv~stigaremos a produção artística 

· dos anos de 1900 a 1940, período que ante­
cede o movimento modernista em Minas Gerais, 
levando em questão as relações de poder, o 
lugar dos agentes e a rede social existentes na 
época. O período dos anos 1 O ao final dos anos 
30 é freqüentemente caracterizado como pre­
cário, tradicional e acadêmico. Grande parte dos 
pesquisadores que se debruçaram sobre o es­
tudo das artes plásticas em Minas Gerais focal­
izaram suas análises nos eventos que ocorrem a 
partir de 1940. Nesta década, observam-se os 
indícios mais evidentes da emergência de uma 
estética de caráter moderno nas artes plásti­
cas. Segundo lvone Luzia Vieira, "o nível de gran­
deza da modernidade do período de Kubitscheck 
na Prefeitura de Belo Horizonte, no período de 
1940 a 1945, reduziu a historicidade dos acon­
tecimentos modernistas que o antecederam" 
(VIEIRA, 1994, p. 5). Podemos pensar também 
que os modernistas, depois de tomarem o poder 

·dentro do campo (mundo) das artes plásticas, 
decretaram que as obras e autores anteriores­
tinham escasso valor artístico. A "relevância" 
de uma obra ou período artístico decorre, de 
cert:o modo, dos juízos feitos pelas pessoas 
(agentes) legitimamente· autorizadas para fazê­
los- artistas, críticos, historiadores etc. 

A emergência do movimento modernista no 
estado mineiro está fortemente relacionada às 
transformações urbanas que tiveram início no 
século passado, consolidado mais enfaticamente 
durante a admini~tração do então prefeito Jus­
celino Kubitscheck. O governo JK teve cómo 
principal propósito estabelecer uma política d~ 
renovação cultural, criando condições para a im­
plantação de uma escola dedicada à formação 
de pintores de vanguarda, com o convite para 
vinda de Alberto da Veiga Guignard. 

O contexto do movimento modernista de 
Belo Horizonte apresenta suas particularidades 
quanto ao aspecto da ruptura com o pàssa­
do. De maneira geral, o grupo de modernistas 
brasileiros, ao mesmo tempo em que mantém 
certo contato com as vanguardas européias, 
desenvolve uma peculiar relação com a tradição. 
Não é de se estranhar que os modernistas 
tenham "redescoberto" Minas Gerais, e, em • 
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2 Sobre Portinari ver o livro 

A Quarela do Brasii,Rio de Ja­
neiro, Funarte, 1982. 

3 BRITO. Ronaldo. A Sema­
na de 22: O Trauma do Mod­
erno, in V.A, Sete ensaios sobre 

o Modernismo, Rio de Janeiro, 
Funarte, 1983, PP. 13-17 Apud 
FABRIS, Annateresa. Moderni­

dade e Modernismo no Brasil. 

Mercado das Letras, 1994. 

especial, Ouro Preto, já que na busca de uma 
identidade nacional, com .-raízes genuinamente 
brasileiras, identificam nas obras barrocas a 
essência que nos faltava. Carlos Zílio (1994), 
em A questão política do modernismo, sintetiza 
esse aspecto de continuidade presente na ex­
periência modernista brasileira (e mineiral. Não 
obstante, o autor ressalta o aspecto caracter­
ístico da modernidade brasileira: o diálogo com 
o passado. 

':4 compreensão do moderno para Por­
tinari era basicamente a de uma atual­
ização da tradição renascentista. 2 Esta 
mesma visão do moderno, como con­
tinuidade e não como ruptura, é que faz 
Mário de Andrade dividir sua análise esté­
tica entre forma e conteúdo { ... )" (ZILIO, 
1994, p. 114, Grifo nosso) 

Ronaldo Brito3 é outro autor que concorda 
com a opinião de que a modernidade brasileira 
não rompe completamente com a experiência 
das décadas que a antecedem. Ele ainda carac-_ 
teriza o movimento brasileiro como sendo uma 
"paradoxal modernidade". Sobre essa especifi­
cidade brasileira Ronaldo Brito CApud FABRIS, 
1994, p. 151 escreve: 

"Paradoxal modernidade a de projetar 
para o futuro o que tentava resgatar do 
passado. Enquanto as vanguardas euro~ 
péias se empenhavam em dissolver iden-

- tidades e derrubar os ícones da tradição, 
a vanguarda brasileira de esforçava para 
assumir as condiçôes tocais, caracterizá-

Cláudia Ayer e Raquel Rodrigues 

las, positivá-/as, enfim. Este era o nosso . 
Ser moderno." 

Esse traço de continuidade com o passado 
ressalta, mais uma vez, a importância de es­
tudarmos as obras artísticas produzidas nas 
décadas anteriores ao modernismo mineiro. Tor­
na-se curioso o hábito de alguns historiadores e 
teóricos do campo das artes de simplesmente 
negligenciar a produção da·s décadas iniciais do 
século XX. Vale ressaltar que as décadas em 
questão suscitam reflexões sobre arte, políti­
ca e sociedade independente de precederem o 

, movimento modernista de 1940. Não se trata 
de uma época que pode ser caracterizado como 
pré-modernista. Entendemos que as artes 
plásticas mineiras no período focalizado neste 
artigo, marcam o início uma produção pictórica 
na capital. Desta forma, com auxílio da sociolo­
gia, o que pretendemos demonstrar é que a or­
ganização política da oligarquia mineira e a rede 
de relacionamentos existente em Belo Horizon­
te nas primeiras décadas do século XX são rele­
vantes para entender a arte da época e inseri-la 
no panorama histórico-cultural da cidade. 

Em consonância com Becker, Pierre Bourdieu 
também entende a produção artística no con~ 
texto social. Bourdieu évidencia a necessidade 
de se analisar o campo artístico de forma rela­
ciona,! com os outros campos, especialmente o 
econômico e o político. O ~campo artístico assim 
como definido por Bourdieu é a arena particu­
lar, ou espaço estruturado de posições e toma­
das de posição, onde indivíduos e 'instituições 
competem pelo monopólio sobre a autoridade 
artística à medida que esta adquire autonomia 
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em relação aos poderes econômicos, políticos 
e burocráticos. Como qualquer outro campo, o 
campo artístico ou, mais genericamente, "cam­
po da produção cultural" (Bourdieu, 19961 é an­
tes um campo de forças, isto é, uma rede de de­
terminações objetivas que pesam sobre todos 
os que agem no seu interior. 

Para Bourdieu. o entendimento da produção 
artística se faz correta quando· a localizamos 
inscrita em um espaço de lutas entre agentes 
que disputam posições. As lutas têm por prêmio 
a apropriação do capital especifico ao campo, e 
até mesmo para o agente competir neste cam­
po (e conquiste o capital disponível) é necessário 
que ele conheça as regras do jogo e que esteja 
disposto a lutar (jogar). Os agentes co'nstroem 
a realidade social através de lutas e relações 
visando impor sua visão, mas eles fazem sempre 
com pontos de vistas, interesses e referenci­
ais determinados pela posição que ocupam no 
mesmo campo que pretendem transformar ou 
conservar. 

A análise de obras culturais em termos de 
campo implica três esclarecimentos impor­
tantes. O primeiro diz respeito à necessidade 
de se localizar o microcosmo artístico (no caso, 
o das artes plásticas) dentro do "campo de 
poder", isto é, na teia de instituições na qual 
circulam os poderes econômicos. políticos e cul­
turais que a classe dominante se esforça em 
dirigir. O segundo esclarecimento diz respeito à 
necessidade de construir uma topologia da es­
trutura interna do campo artístico, de modo a 
desvelar a estrutura das relações instituídas no 
campo. Essas relações podem ser de suprema­
cia, subordinação, proximidade, dentre outras 
que vigoram, em determinado momento, entre 
os agentes e as instituições. - artistas maio­
res e menores. escolas e revistas, salõeS. aca­
demias e galerias - competindo pelaJegitimidade 
artística. O último esclarecimento envolve a ne­
cessidade de contextualizar as trajetórias soci­
ais dos indivíduos que entram em concorrência 
no interior do campo, de modo a tornar visível o 
sistema de disposições socialmente constituído 
(habitus] que guia a sua conduta e as suas rep­
resentações dentro e fora da esfera artística. 

Feito esses esclareCimentos, torna-se mais 
explícita a necessidade de identificar o lugar dos 
agentes e das instituições nessa trama social 
para que entendamos a produção cultural do iní­
cio do século XX em Belo Horizente. 

Política e sociedade belorizon­
tina 

O cenário polítice brasileiro no início,do sé­
culo )0( -earacteriza-se pela hegemonia das 
oligarquias regionais. Esse sistema ·político 
oligárquico visa a manutenção dos privilégios de 
uma minoria dirigente. Esse 'governo de alguns' 
tornou possível que certos indivíduos propri­
etários de terras e seus representantes e alia­
dos controlassem os mecanismos de acesso ao 
poder, excluindo os demais cidadãos, ou grupos 
da sociedade. Com a proclamação da República 
em 1889, foi instituído no Brasil o federalismo. 

Esse sistema político federalista viabilizou 

um progressivo forta'le'cimento das oligarquias 
regionais. estabelecendo a autonomia dos Esta­
dos em relação à União. Isso foi possível graças 
à política dos governadores, iniciada no governo 
do presidente Campos Sales (1899-19021. que 
previa um sistema de alianças entre governo 
federal, estadual e, as oligarquias regionais, a 
fim CÍe gBrantir a continuidade dos grupos di­
rigentes no poder. As oligárquicas dos estados 
de Minas Gerais e São Paulo que formaram a 
base de sustentação da União, através de uma 
política de alternância que ficou conhecida como 
"política café com leite". Esse domínio funda­
mentava-se no poderio econômico dos dois es­
tados, sustentada pela organização coesa e 
coercitiva do Partido Republicano Paulista (PRPJ 
e do Partido Republicano Mineiro (PRMJ, que for­
mavam um bloco compacto no Congresso, as­
segurando o controle da vida política nacional4. 

Era esse o cenário existente na época em 
que se lançou a idéia de transferência da capital 
mineira de Ouro Preto para o pequeno arraial do 
Curral D_'EI Rei. A República que acabava de ser 
proclamada trazia consigo ideais de progresso 
e modernização. A nova temporalidade asso­
ciada ao progresso, para se concretizar. pre­
cisava de um espaço que o representasse sim­
bolicamente. A cidade planejada traduziria um 
novo modo de viver: o de uma vida cosmopoli~a 
e racional. A edificação de Belo Horizonte tinha 
como principio básico "construir uma cidade 
nova, moderna, modelo de um futuro sonhado e 
almejado." (ALMEIDA, 1997. p. 72J. Entretan­
to, as transformações vividas no país tinham 
limitações conhecidas e, como explicitado no 
início desse artigo, a modernidade aqui assume 
uma forma singular. 

"Tratava-se de modelo de "modernismo 
subdesenvolvido" que se deu em meio a 
um mundo eminentemente conservador, 
conpiliàndo-se com instituiç9es e práticas 
sociais tradicionais" (JULIAO. 1996, p. 
52) 

No entan_to, vale ressaltar que esse espírito 
republicano, de mudança social coexistia com o 
predomínio de uma elite agrária e oligárquica. A 
modernização era desigual nos diferentes âmbi­
tos da sociedade já que as elites se esforçavam 
em garantir seus direitos e posições sociais es­
tabelecidos pelas mesmas. 

A oligarquia mineira era integrada por indi­
víduos que descendiam de famílias tradicionais 
dotadas de educação e poder financeiro. Os ho­
mens deviam se casàr· com "moças da elite" e 
normalmente se formar em direito ou medicina 
nas Universidades do Rio de Janeiro e de Sãà 
Paulo, retornavam a Minas como médicos, ju­
ristas, promotores, deputados e prefeitos. São 
nomes das principàis famílias que controlaram o 
poder político no Estado, como Presidentes do 
Estado de Minas Gerais: Crispim Jacques Bias 
Fortes (mandato de 1894-18981, João Pinheiro 
(1906-19081, Júlio Bueno Brandão (1908-1909 
é 1910-19141, Delfim Moreira (1914-19181, 
Arthur Bernardes (1918-1922), entre outros, 
todos estes integravam o PRM. 

O projeto de construção da nova capital mi-

4 Ver informação completa 
em FAUSTO, Boris. et ai. 
História geral da civilização 
brasileira, 4a ed. Rio de janeiro: 
Bertrand Brasil, 1991. .... 
lilill 
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5 Bias Fortes fora presiden­
te do Estado de Minas Gerais 
durante o Governo Provisório 
instalado após a Proclamação 
da República. Ele presidiu o 
Estado de 1890 a 1898. Isto 
explica por que, em seu texto, 
lvone Luzia Vieira trata-o por 
presidente do Estado. À época 
da transferência de Aníbal Mat­
tos para Belo Horizonte, o 
governador em exercício era 
Delfim Moreira Costa Ribeiro, 
1914-1918. 

- neira, sob o comando do engenheiro e arquiteto 
Aarão Reis, transformou profundamente o pa­
cato arraial do Curral Del Rei. Belo Horizonte 
nesse tempo era um povoado sem atrativos 
econômicos e nenhuma infra-estrutura. Com 
o início das obras, sofreu várias modificações, 
não somente no que diz respeito aos aspectos 
urbanísticos e espaciais, mas também ao pan­
orama cultural e social da região. Movidos pelo 
objetivo de participar da construção da cidade 
numeroso contingente de funcionários, comer­
ciantes, profissionais liberais e outros imigra­
ram para a região. A vinda de novos moradores, 
à abertura de estabelecimentos comerciais e a 
construção de prédios e casas foram intensas 
durante esse tempo. Começaram a se configu­
rar novas formas de sociabilização na cidade que 
emergia. O Largo da Matriz, nas proximidades 
da Igreja Nossa Senhora da Boa Viagem, era o 
ambiente em que os habitantes do vilarejo cos­
tumavam se reunir.. Aos poucos, o cotidiano da 
cidade em formação foi tomando um novo forma­
to, refletindo também na vida cultural da capital 
mineira. 

Ainda incipiente, o ambiente cultural da ci­
dade era constituído fundamentalmente por ini­
ciativas de cunho privado. Os principais eventos 
e instituições culturais não eram de tutela do 
Estado, ao contrário, ocorriam em espaços do­
mésticos promovidos por interesses particula-· 
res da classe alfabetizada. A população letrada 
era formada por engenheiros, urbanistas, proje­
tistas e funcionários públicos que se instalaram 
em Belo Horizonte para empreender e gerir o 
projeto da nova capital. Eles sentiam a necessi­
dade de se entreter com atividades culturais. A 
partir da iniciativa desses moradores pioneiros, 
as atividades culturais começaram a se estru­
turar. As apresentações teatrais, por exemplo, 
foram realizadas durante certo período em pal­
cos improvisados. Mas o português Francisco 
Soucasaux, importante promulgador do cenário 
artístico teatral construiu em 1899 um teatro 
que levava seu nome. Decorado pelo pintor Ber­
tolino Machado e inaugurado pela cómpanhia 
Soares de Medeiros, funcionou até 1905. Como 
descreve Abílio Barreto (1950 p. 252), o teatro 
"ficava dentro de um jardim fechado a arame 
farpado e aí havia um coreto em que bandas 
de música efetuavam retretas". Fundaram-se 
também, por iniciativa de membros da comissão 
construtora, em 1894, a biblioteca Sociedade 
Literária Belo Horizonte, e o Museu Paula Olivei­
ra. 

A vida artística·da região só se constitui ver­
dadeiramente a partir da construção da capital, 
para onde muitos artífices e artistas se des­
locaram. Os primeiros registros artísticos que 
se tem da cidade são telas pintadas por Émile 
Rouêde (1850- 1912) e Honório Esteves (1860 
- 1933) que registraram, a convite da comissão 
construtora, os cenários do arraial que -seria 
extinto. 

No começo do século XX, as artes em Belo 
Horizonte compunham-se basicamente por ob­
ras de artistas e artífices de ofícios que se 
empenhavam na decoração das paredes inter­
nas e externas dos prédios da cidade. Tanto em 
empreendimentos públicos quanto privados era 
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comum ver esboçadas as pinceladas de algum 
artista nas fachadas e tetos da cidade. Nessas 
pinturas eram recorrentes temas de paisagens 
com cenas de montanhas mineiras, trabalha­
dores do campo, casas de fazenda e, sobretudo, 
imagens do antigo Curral Del Rey. A elite local 
responsável pelo gerenciamento e construção 
de Belo Horizonte tinha suas aspirações e de­
sejos atendidos pela arte oficial. Essa arte, no 
entanto, não era feita de forma aleatória. 

"Mãos, pincéis, espátulas, fizeram a 
produção artística da capital nas primei­
ras décadas. Praças, cemitério, parque, 
igrejas e ruas tornaram-se espaço de 
transformação e criação das artes. Era 
a arte oficial voltada para atender aos an­
seios e exigências do poder público que 
construía e gerenciava a nova cidade. " 
(ALMEIDA, 1997, p. 127). . 

Com o passar do tempo, caberia ao Estado 
promover essas iniciativas de caráter artístico 
e cultural, já que constituía uma demanda de­
sta elite interessada nos movimentos artísticos 
e culturais que ocorriam nos grandes centros 
nacionais e internacionais. Era . preciso prover 
opções de lazer, educação, arte e cultura para 
toda a população. 

O panorama das artes plásticas no começo 
do século XX deve ser entendido como sendo 
um ambiente artístico atrelado a um projeto 
oficial que respaldava as preferências de uma 
elite enraizada em gostos provincianos. lmpàr­
tantes figuras do mundo artístico compuseram 
o cenário das artes plásticas em Belo·Horizonte 
como Amilcar Agretti, Frederico Steckel e indis­
cutivelmente o fluminense Aníbal Mattos. 

Pintor, decorador e paisagista, Amilcar 
Agretti foi responsável pelas pinturas decorati­
vas de vários prédios da cidade, como o palacete 
João Pinheiro e residências de vários funcionári­
os. Frederico Steckel, por sua vez, era um ar­
tista alemão radicado no Rio de Janeiro que 
apresentava estreita convivência com o artista 
Georg Grimm. Em 1901, Steckel promoveu em 
sua residência o que foi considerada por muitos 
autores a primeira exposição de arte da capital 
mineira. Aníbal Mattos foi outro personagem de 
destaque quando se discute o cenário das artes 
em BH ·no início do século. 
1 k chegada de Mattos a Belo Horizonte em 
1917, a convite do senador Crispim Jacques 
Bias Fortes5 , impôs mudanças decisivas para o 
mundo artístico mineiro. Mattos promoveu uma 
significativa movimentação cultural na cidade. 
Promoveu iniciativas de caráter tanto práticas 
por meio da constituição de uma escola de be­
las artes, lecionando em escolas de prepara­
ção e _promovendo inúmeras exposições quanto 
teóricas fazendo crítica de arte nos jornais, por 
exemplo quanto intelectuais escrevendo livros 
sobre história da arte e sobre arqueologia. Edu­
ardo Frieira (1926, p. 540J escreveu em 1926: 

':LI arte em Belo Horizonte deve-lhe nEío 
pequenos serviços. Realizando e; promov­
endo sucessivas exposições, próprias ou 
alheias; habituando o público a visitá-las, 
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contribuindo, assim, para educar-lhes o 
gosto; encaminhando neófitos, encoraja-

- ndo iniciados; ventilando pela imprensa 
questões de arte, não há em Belo Hori­
zonte iniciativa de caráter artístico que 
não tenha o Sr. Aníbal Mattos o seu prin­
cipal propugnador. " 

Dentre as ações de Mattos está a consti­
tuição da Sociedade Mineira de Belas Artes, 
em 1918, instituição que, encarregada pela 
promoção da vida artística naquele período, 
oficializou a exposiÇão Geral de Belas Artes e 
o curso de Belas Artes. Em 191 7, data em 
que promove a primeira exposição Geral de Be­
las Artes reúne artistas de renome, são eles: 
Rodolfo Amoedo, Francisco Agrette, A. Duarte, 
A. Mattuso, A. Faro, A. Selva, Salvador Paria­
greco, Modesto Brocas, Celso Werneck, Esther 
de Mattos, Steckel, Fernadino Junior, Francisco 
Rocha, Grimm, J. Quintino, José Pacheco, Hon­
éÍrio Esteves, José Jacinto das Neves, Nadir 
Meirelles, entre outros. 6 

Outros eventos artísticos em Belo Horizonte 
estiveram marcados pela presença de Mattos: 
a exposição modernista de Zina Aita em 1920 
foi patrocinada pela Sociedade Mineira de Belas 
Artes, os Salões da Prefeitura, exposições anu­
ais patrocinadas pela Prefeitura de Belo Hori­
zonte nos últimos anos da década de 30, con­
cebidos como espaço de expressão dos artistas 
modernos, foram organizados por Mattos. 

As exposições, em sua maioria, aconteciam 
no salão lateral do Conselho Deliberativo, na Rua 
da Bahia (conhecido como castelinho, é hoje o 
Centro Cultural da Prefeitura) e passaram a 
integrar o calendario oficial da cidade. Apesar 
ter sido iniciativa de Mattos, o Estado partici­
pou premiando os destaques da exposição com 
viagens ao exterior. Como o artista Raul Tas­
sini, aluno de Mattos, que na década de 1930 
embarcou para a Itália para fazer um curso de 
belas artes em Roma. 

Das instituições de ensino e produção cul-

( 

tural destacam-se, em 1912, no governo de 
Júlio Bueno Brandão, a criação da Escola de 
Artes e Ofícios e, em 1917, a escola Prática 
das Artes, iniciativa de Mattos, mas que iniciou 
efetivamente as atividades em 1920. Os anos 
20 revelam atitudes ousadas no campo do ensi­
no. De 1926 a 1930, ocorreu não só a reforma 
de ensino de Francisco Campos (prefeito da ci­
dade em 19261 7 , associada ao ideário da Escola 
Nova, mas também a fundação, em 1927, da 
Universidade de Minas Gerais por Antonio Car­
los de Andrada (1926-1930l, então Presidente 
do Estado. Tais processos permitiram iniciativas 
político-culturais e sociais na capital, abrindo 
espaçq para novo terreno de produção artística. 

Como visto anteriormente, para cÓm­
por o cenário artístico mineiro nas décadas ini­
ciais do século XX, é preciso ter em mente al­
guns aspectos básicos. A elite oligárquica é um 
desses elementos indispensáveis. A arte produ­
zida no início do século era fortemente ligada ao 
gosto da elite local, que no ambiente incipiente 
da produção artística buscava dirigir a produção 
a seu modo. Esse fato se evidencia por meio 
da análise dos registros 8 dos compradores de 
quadros e freqüentadores das exposições da 
Sociedade Mineira de Belas Artes e de Aníbal 
Mattos. 

A tela Paisagem, em 1:926, foi presen­
teada ao Dr. Cristiano Machado por seus ami­
gos, por ocasião de sua escolha para Prefeito 
de Belo Horizonte em 1926. Na exposição de 
setembro de 1923, adquiriram quadros 'im­
portantes figuras da elite local como Joaquim 
Salles, deputado na época. Já na Exposição de 
dezembro de 1924 a tela Luz da Tarde foi ad­
quirida pelo senador Monsenhor João Pio, as­
sim como na Exposição de novembro de 1926 
em que a tela Choupana Alegre e Aos Primeiros 
Clarões do Dia foram adquiridas por outra figura 
ilustre, o Presidente de Estado Antônio Car­
los. Esses registros evidenciam que a produção 
plástica da época era voltada para agradar o 
gosto da elite local. Era de se esperar, já que a 

6 Cf. nota publicada no 
Diário de Minas de 27 de 
setembro de 1917, na qual , 
aparecem os nomes dos ex- ' 
positores. 

7 Francisco Campos então 
prefeito de Belo Horizonte traz" 
à cidade professores europeus 
ligados às mudanças pedagógi­
cas da época, para prestar 
consultoria. Junto com os pro­

fessores vieram dois artistas: 

a belga Jeanne Milde e Arthur 
Perrelet, vindo da Suíça. 

8 Material cedido pelo ar­
quivo público mineiro. 
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poderosa oligarquia mineira estava no comando 
da maioria das instituições que exerciam forte 
poder sobre os meios de produção e reprodução 
cultural. Como o historiador Rodrigo Vivas An­
drade (ANDRADE. 2008, P.24) pontuou: 

"As exposições transformam-se em um 
espaço de socialização e os quadros são 
adquiridos como um fator de distinção. 
Geralmente, ao final dos comentários das 
exposições, são apresentados os ilustres 
compradores de obras. Ainda no Diário 
de Minas de 29 de setembro de 1923 
é publicado que: estaria definivamente 
lançada e de maneira vitoriàsa a idéia 
de ser adquirida pelas e/asses sociais de 
Belo Horizonte o [lindo} quadro flores da 

'Primavera [de Aníbal Mattos] que deverá 
ser oferecido ao ilustre presidente Dr. . 
Raul Soares. " 

Observa-se que o conteúdo das notas pub­
licadas nos periódicos dá visibilidade a uma 
classe política consumidora e freqüentadora das 
exposições, conforme matéria do Minas Gerais 
de 18 de maio de 1917. 

"Ainda ontem, dia santificado, foi ani­
madíssima a concorrência a exposição. 
S. exc. o sr. dr. Delfim Moreira voltou 
a visitá-/a [a exposição] durante o dia, 
acompanhado de seu ajudante de or­
dens tenente-coronel Vieira Christo. Ex­
cusamos de fazer o reclame da bela ex­
posição instalada no palacete Werneck e 
é de esperar que os srs. amadores das 
Belas Artes saibam aproveitar a oportun­
idade de enriquecer as suas coleções. " 
(ANDRADE, 2008, p. 19) 

/ Era uma forte elit.e que, como dito anteri­
ormente, atuava nas decisões não só políticas, 
mas também da vida pública da nova capital que 
começava a emergir. ·A classe dominante se es­
forçava para ocupar a teia de instituições na qual 
circulam os poderes econômicos, políticos e cul­
turais, e que como afirma 8ourdieu, impunham 
um gosto dominante. Portanto, a arte produzida 
nas primeiras décadas do século XX representa 
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um complexo contexto político da época, domi­
nado por uma poderosa oligarquia local. 

Essa imposição dos princípios de avaliação e 
gosto da elite se deve ao fato de que o campo 
artístico da época, ainda em processo de for­
mação, não havia conquistado sua autonomia 
em relação aos campos econômico e político. O 
processo de autonomização do campo artístico, 
segundo Bourdieu, depende de fatores como 
a constituição de um público de consumid'ores 
amplo e socialmente diversificado e a liberdade 
dos produtores culturais frente aos mecenas e 
às autoridades estatais. Além disso, 

"a constituição de um campo artístico 
relativamente autônomo é concomi­
tante à explicitação e à sistematização 
dos princípios de uma legitimidade pro­
priamente estética, capaz de impor-se 
tanto na esfera da produção como na 
esfera da recepção da obra de arte{ .. .}. " 
(80URDIEU, 1998, p. 273). 

No entanto, aos moldes do que postula 
Bourdieu, acreditamos que o campo artístico 
belorizontino no inicio do século XX era incipi­
ente. Observamos um campo subordinado às 
iniciativas privadas e a tutela do estado e um 
limit.ado público consumidor. Por meio da análise 
dos jornais e acervos da época, é possível notar 
que as exposições de arte de maior relevância 
eram os Salões da Prefeitura, que como o nome 
mesmcí indica, eram empreendimentos orga­
nizados pela administração municipal da cidade. 

Nesse sentido, essa produção artística tam­
bém tem sua importância pelo fato de inaugu­
rar a produção pictórica em Belo Horizonte, até 
então prematura. É preciso evidenciar o pionei­
rismo dos produtores culturais e artísticos que 
estabeleceram, nessa época, condições para o 
desenvolvimento das artes plásticas na capital 
em meio a uma elite tão dominante. 

Procuramos mostrar uma das leituras . 
possíveis da relação entre arte e política em 
Belo Horizonte nas primeiras décadas do século 
XX, esclarecendo que se trata ações particula­
res, como as de Aníbal Mattos, em consonância 
com membros da elite local que formam o gov­
erno do Estado e da Prefeitura. 

Submetido em setembro de 2009 
Aprovado em dezembro de 2009 
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